	Curso:
	Tecnologia em Produção Cultural

	Disciplina:
	Elementos de Semiologia
	Carga-Horária:
	20h(40h/a)

	Pré-Requsito(s):
	XXX
	Número de créditos
	2

	

	EMENTA

	Introdução à semiótica; teorias do signo; distinção entre semiótica e semiologia; a semiologia barthesiana; o signo como processo de comunicação; semiologia aplicada à literatura.

	

	PROGRAMA

	Objetivos

	· Estudar conceitos de semiologia e aplicá-los à realidade contemporânea.

· Examinar os conceitos de semiótica - semiologia - concebidos por Roland Barthes; 
· Realizar leituras semiológicas de manifestações socioculturais; 
· Analisar textos literários utilizando o suporte teórico da semiologia. 

	Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos)

	1. Conceito de semiótica;

2. Distinção entre semiótica e semiologia;

3. Semiologia barthesiana;
4. Os elementos dicotômicos e a compreensão do signo. 
5. Leituras semiológicas; 
6.O prazer do texto.

	Procedimentos Metodológicos

	- Aula expositiva dialogada, leituras dirigidas, atividades individuais e/ou em grupo, seminários, debates, discussão e exercícios com o auxílio das tecnologias da comunicação e da informação. 

	Recursos Didáticos

	- Utilização de textos teóricos; exercícios; textos veiculados na mídia; obras representativas da literatura norte-rio-grandense, brasileira, africana e estrangeira.

	Avaliação

	- A avaliação será contínua e processual por meio de atividades orais e escritas, como a produção de textos individuais e/ou em grupo, seminários e apresentações orais em sala, e também de provas escritas.

	Bibliografia Básica

	1. BARTHES, Roland. A câmara clara: nota sobre a fotografia. Tradução de Júlio Castañon Guimarães. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.

2. ______. A aventura semiológica. Tradução de Mário Laranjeira. São Paulo: Martins Fontes, 2001. (Coleção Tópicos).

3. ______. Aula. Tradução de Leyla Perrone-Moisés. 11. ed., São Paulo: Cultrix, 2004.

4. ______. Elementos de semiologia. Tradução de Izidoro Blikstein. 15. ed., São Paulo: Cultrix, 2003.

5. ______. Mitologias. Tradução de Rita Buongermino e Pedro de Souza. 11. ed., Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.

6. ______. O prazer do texto. Tradução de J. Guinsburg. 5. ed., São Paulo: Perspectiva, 1999. (Coleção Elos).

	Bibliografia Complementar

	7. PERRONE-MOISÉS, Leyla. Roland Barthes, o saber com sabor. São Paulo: Brasiliense, 1983. (Encanto Radical).

8. ROBBE-GRILLET, Alain. Por que amo Barthes. Tradução: Silviano Santiago. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1995.
9. SANTAELLA, Lúcia. O que é semiótica. São Paulo: Brasiliense, 1983. (Primeiros Passos).


